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PARTIDA DOS PADRES COM
TOMÉ DE SOUSA


Partiu Tomé de Sousa em princípio de fevereiro de 1549, levando consigo os padres. Com viagem próspera e monção tendente chegaram à baía de Todos os Santos e desembarcaram na Vila Velha, onde armaram uma cruz em campo raso, à sombra da qual se alojaram, permanecendo obra de um mês, enquanto tratavam de ganhar as vontades dos bárbaros e escolhiam sítio para a nova cidade que queriam fundar. Receoso dos selvagens, o governador trazia a sua gente em ordenança de guerra; contudo “os índios, esquecidos da sua natural fereza, se vieram meter entre os portugueses, fiando-se deles e admitindo o comércio e resgate que entre si faziam, como se de muito tempo se conheceram. Vendo, pois, o governador que não impediam, antes ajudavam a fundação da cidade, repartiu entre eles certos lugares e sítios para que edificassem as suas casas etc.”.


O autor diz que o governador levara do reino a planta da nova cidade, o que me não parece crível, atentando em que não conhecia a topografia do terreno onde havia de assentá-la.


Andavam todos ocupados com suas casas, e já com os muros da cidade, conforme a repartição que tinham. Os padres eram sós para a obra da igreja, servindo de carpinteiros e pedreiros, etc. Sem alimentos, porque até então não tinham ordenado de obrigação, e não querendo ser molestos ao governador, pediam de porta em porta; mas quando os portugueses mal se precataram a igreja estava capaz de missa, e nela pregavam e administravam os padres os sacramentos, fazendo de curas de almas, visto como então não havia sacerdotes.


Chamou-se a igreja de Nossa Senhora da Ajuda. “Porém, como o intento dos padres jesuítas só era acudir aos portugueses nesta falta, tanto que do reino foi pessoa suficiente para curar daquelas almas, lhe largaram o sítio e a igreja, que com tanto trabalho tinham edificado, indo-se morar entre os gentios, com grande edificação dos portugueses”.


Puseram a sua residência fora dos muros, em um monte chamado do Calvário. Naquele tempo era o monte povoado pelas faldas e encostas de gentios que viviam nas suas pobres choças e choupanas.


As dificuldades da conversão eram grandes, além da rudeza natural; e “cegos só obravam pela natureza depravada pelo pecado”.


“Por outra parte também a vida pouco exemplar de alguma gente portuguesa (que naqueles tempos obrigada por justiça a ir povoar o Brasil), sua cobiça, seus enganos e sua devassidão nos costumes faziam entre aqueles gentios odioso o nome cristão”.


Os poucos padres, ignorantes da língua, começaram a aprendê-la, e entanto socorriam-se aos portugueses que lhes podiam servir de intérpretes, e desta sorte doutrinavam os gentios que viviam por aquelas montanhas.


Cobrando os índios grande respeito e amor aos padres, vinham buscá-los, como se de muitos anos os conhecessem: já os não estranham, já se fiam deles, pedem-lhes remédio nas suas enfermidades, batismo etc.
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